
QUE EN LA SOLEMNIDAD

DE LA TRANSLACION Á SU SANTUARIO 

m  14  MILAGROSA IMAGEN
• \

M ARIA Sma. D E
PATRONA DE

'4 -  '

de Lucena , en la 
tencia del

LA M. N. y  M. L.
Parroquial de S 

Ayuntamiento y 
, el 33 de 

de i j d j

D I X O

CIUDAD
, con asis-

DON LUIS H URTADO, PRESBYTERO , CA-
los Reales Exercitos, y Secretario perpetuo por el Rey 

Nro» Sr, de la Real Sociedad Económica de
dicha Ciudad,

m D IC 4 NL4  LOS HERM4 N0S DEL SANTUARIO

A LOS ILUSTRES SEÑORES DON ENRIQUE
S0 Gu%mdn y Cárdenas  ̂y Don Manuel Fogata Alvarez de

Sotomayor  ̂ Regidores y Diputados para
dkho Â Of

CORDOBA. MDCCLXXXVU

Por Don Juan Rodríguez de la Torre.

Con las licencias necesarias^



• >

• .  ' . .  I

8 *

■̂ !

J

' " - « . i

»  ' ' v

'  '  . w
' .  I '

•Wt- y * .  K .  ■ '

= f .4- 4> 1 s.

■4 . 'k , %' 4̂ * %̂< ¡̂ • 1* H

it '
V . ,

• * * ..• I . .  .  •  .  .  • ^
■ • " , • . . ■  : •  V '

.  .1, '

'  - .■ ..I •  • .

 ̂ - . / / i ’ - ' " #

"  :  .

•«=. ..........
V  :  . ' ^ ' -  'V’ '  •“ i * '  .  í

M .  i „  
- ' .  %  

-

éfí¥

> •> „  r
.  '^  -N j  '■• "  " v , , i  ‘' i

y  »-- , ii-T-iíx

V ''% M'■ s 
,  ■ .  ..' .*¥̂ " .  • . , , M , |

►

^  c

' i  ■ "  ' S -
< %i \  K  •

» - . ¿ ,  . 4

'  -  .  - r,  /

X ,.

/

lk

t ' l » 3 .
.

L
c ?

.  •

h .•
/'.■

■ '  ? ; : % «'  / . . .  v ' i
. .  . • • ; v '

■ •• ; r  y ,

'  y '
/  ............................

............................"■

4• ■ ■•'.rí
■*|M

" , l |  * . .* - ^ ^ 1

^  '  ' , « u .  . . , « , B .
•> <*l 

o  V '  
’  * .

-- >  fW• ^ - « • '  X  .  . .  ,  1

. r  .5

' í

■í.

'  v ' v

-  . - i

— '  '  
k.' '

% .

V - 'k ,  -  -  '>,
^  M

•

••Vk.k >4
*S.-' -< . .  . . .

. s>. .1

• « M t '  i

,

i

}

r . .

V -

-  p. ' , , " '  ,/

'.s ''v

r ' k

i  • '  ..

V " '  
')■ . . . .

: K " " -
• ' I *  '«<■>>’  / i

• i  I

r '

'  '  /
,\

,  . •  . .  . 1 . ,  „

'  '^} > 
• \K  ̂ ^  '  4\A

■■

' y - ' I W , . , , ,

■ ■ '  ,  " .  . .
■ ;V /Tv<' >*X ^ • • -V

• '  • V  

. .  ’ H . - '
* r '  

á . : .

- I  -4)

\ kS> ■> .4»k'

........ .
I . ; '

f
' '  ^

-  f  '  «'
-  ’  -  '■

.  . .................... ... ■■ ■ '  ; • "

.  I 'M  I .

'  í * '

k ''<

I

;/ i-v-f
■k. '  vS'

f T -  k í '  S  , í  «

f - *
<% 1 . 

i '
■ " » ■ ■ ■  ■ ;■  k ,^;   ̂ .̂í *4*'

<* * *v.i ') '  ,
• s ̂<vS "A

' ■ < ' , < y . ■«>?■ kí -y.» ,y A Jk* .

>• k »

\  * '  
-

T '
í *

. »  -
V a U -

' t t

r * ' :

4  o * '
.  i- ,^ , | .y -

1

■y k „  . . .  i>.
,  • .............................. ',

i
■ • . .  "

'^ ^ ik V * -  . . . .  . ,  ’  '  '.,?■ . .  , ;.
.  ■ . ' ,

y •  '  '
' * V ' k ’  ' '

- •
'

r
' ••• .

.  i>>f'*. r V r  r
t : - r " ' .

A
•  * ,  j  y  1 1'

■ ^ '•  . '  •

SI ,
/

U  i< k . ^

1

'  I A  >̂v

•M ,,
V  •

• . . . . ' •
'  "  .  .k  ........................

.  "  '  .  I ^
'  ;

• s ’
k

. k 1 •

>.
’  Vy 4 . k

"  4 '
> k .» '

»■ • „ !  .kk ll'

‘ l . r »  t '  ^  k '  - « . * f  « k

.......................

•. 1 : • '  ..>

;• ■ • 

H '  ’ * • ■

I' .1 . l l
« I .  ■

-V «■ 'f  ; " | .
i

, .  V . .

• MI* • S S t «  •
’  J A  ;  í < i ,  ' ¿ „

.  ' i .
-

...........................
■ .1 ' .  . . '  ; ;  i.i*

J- '  *̂:-V'1

,  :•■

' , ' j ,  'k '  -<1< .  -   ̂ -
"  ■ .  I .  •  . • . .

■
• ' l " : . ^  'y 

" ,  . . ' . ;  ■

• • . . k  . „ ; •  .

■ :
■•• ' y '<■ » ^ s
>' > ♦ ♦

.  ' i  
................ ....  '

\ /T V
i  .k l . k . ' ’ .

■ ? ' ? '  / ' Í V  

'1

/  ^ *
/ . . 

k

' .  : * ,

.
"

'  ,  ;  ,  k ,  * . .  k '" » *  ^  ^  - . - ' - f l

,  V  l  V " '
' ' .................................................................... ... .1

'k'.»
■ ':■■ '.,■ ■ . ■ -  

" ,  . " ,  .' . . .  ' .. , V k X  ^V-.k*l..
I

.  *,,,

' r  s • • . '
4.  .  .

V  t '  »

' " 4Í . V . '
V.

V ...............
„ /  •

I .■ '

,  'k  M
, ,  k, .k',

•^' 'V ,

t  X

• ■ ' „ .  '  
.  i

1

« , . ,  " , i .  . i , *  \ « .

.  <
k ...................4

k * * ^ '  i
■ ' k  . * \

^ 2  •

■S|H ' 
,  ' .

*

>  ’ k'  s ;  ::

.1 , '  . 
,. ,■ V

, 1. .
r
I . '  ■-'. A ' * ' ,  «' ./

• ■ •" , '
k '  -

i .:.

.VIV
• , .  • . '  '  • "••  I . '.

/  ••

t y  K N V > «  '  k V S».
/

V .  v>^' 'S> /.k.
.  • «r̂

^ ’A*
^  ■? y •

A.N /

i . "  /

.*/ '-<

• 4 J* '  J

1
’ í l4  ^ “  ’ a s *  , 4 . "

1

'  ^  /
*

W I '

, » .

.

' ' y f »  . y  >•
/

*

' '  k í _ V  '  Í ! ?
" I .  • .  •'■'«  '< , • '  • ' X i . s j• •• ^ \ k ' k '

■

...................................V ^ ' S í i y J
• . • •

• • •

.  1. .  .  . .  ..  ' . . .  M '  .  ' . ;  ."
"A 4'  k . ;  y y.  •

.

■" . .  .

'
2





.  .  ■ '

■:/.

■ .. ■ :

.

■ •A i 
. '
- ' A

'& • .  . ~ '-V . ............. • I ' , . . .  • .

'  .

I

* .  i  '<>■

' r . . .
.. '.S.

Xv|.U ;v s ..........

' n

\
.  . , . ' I "

'■  . . . . "  ••.
. .  " - Í

:■.. .

*■ .S . ,  .  - ^ .  ,s^, . V ^ , ; " V .  -  _.t.

■ .. ..
)-s|>V

..................................................................................... •; • • /
............ ....................

^ i " . '  ■ „ ' . ‘  . . '  ./ ' V i ' .V  ,. . ..
/.

■ '•• y  
. ' .  ’• •" I .  : k

■ • 
"I.

. I ■

■V X .

-ÍI “  • l - ^ v ■ * ' . ■  " • '  - " v  •  r -  V i . '  .  '  *  -

.  ■■ ' v .  V

■ ■
. N •

"  . .

. s .  S'

.A i i
• , .  .'S ,

.........  ,  ̂ '
. , ,  i , .

- . H :  ■■ .■■' ' . .V '  . .  \^ ^ .^ '.: ■ •\x

I

.,■■■ Í .

.  . • . : ' . " . ¿ m' . ' '" ' .  .

. 1^. ..

' V .

......
. ,  ■ " ■■

•  . . .I .

i .1 .

s  _ y

......

>!<

..

1' f * '
“  :'■  -I A -  ■ A -  ■ " a '  j

:  ' V ,

.....«  ;  • —I. ............
> .  . ■ ' ' .  .  .

...............................................'  "  '

................. ' ■
„  ; r

...............  ..................... .... . . .'  . ; : ' - ' < ^ / ' . i ; ' ' ' « . V . - ^ , ^  r \ ' ^
* .

:<

:  '.

- / x

........
.'

I/ '. ■
J"

■' X ' * '  ' _ .
/I

» ,"V m

,  ' '

> * w '  -

• " ^ ^ '
■V

. ' ■ 1 ' ‘ V., . /  
<  .s ♦ 1 • . • •. ♦.*. ♦ 4 •*'sn̂A, ■ . '1,

\ r
■■ "  .,

•

'«•
. 1. ■ \ y - - x - '•■ .... i ♦.

✓ >x
•

L ^ 5'.
> '
'

. " .  . . . .  I.
. I
• l.

I I. ..

. ' . .  i .
I ' .

I  I"
•  V '

V '
. \ . iX

. ," . .  . .  .

.  '

; - <

• „  ' i  . - »  . ' . . . ■ . .  “ .
• . .  i | . / . ,  ->,y

' \ "J  " .  ■ “ a ,.'■ .'.' V i / .  . ■ . . V  
. '  ■ ' . ,  . . .  ..!►rs§m s

i  s

. u  ••■.

•

/

.* y .
r . '  'W .  .

• •
• 1

•

* •

/'■■'‘ - ' ■ A r
'. . ,S .  .................................

' W

^  ' ‘l - ’  ] v

' H  -

t  >■ .'M ». !lf ..  .
. '^ ¿ r fe b Í4''rr>V

"k . " . '  ,' l  . 1 .1
- <

• . •

^ < t n

A j / p

' • . 1 .

1P
K\
M

i ' .  .

. '  . ,  "■:■• ■ V .  , .  

I ' . . . " . . ,

' ■•* ..

V ’
I».

. •,■•. s..

.,- . . *. *

. .  ' i

.. / , .- ' . ' r t ' x - ' - J . - ' ' , ' -

V  f t ; t

. I . .

'i
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dar á ¡u% pública este elogio
:tra amantisima Patrona, sin

. sería acción tan
. Las no-

V. S S , ; el

a
como re

' .■ 'S  '

'  , '
Patronato del Ilustre Ay

la
la

de
\a

lo que es mas \ la
;

' acreditada
SS. á esta Sâ  
de Justicia este

deV.
, exigía

: el que con-

' ' '
,



trihü yen d o á

-

'•A "
-

'  X '  '  '

. y  .!•
f

, y V '  ^  ! /
,  '

s  ' V * '
‘ i

.  ' -

í

- S ’ .  M. B. %

. . .

;  ,  . ; 1

■'■ ' -

X l í  X ,  .........■̂ r- ■ . ' ,, ^ , c ’

.

s
-^ *<

;  ■ •.- f v ;  ‘ " x  ■ ■ ■ ., ,

x> ^ '  /

.  I  '■
■ ' -  '

l  ^  ' í ' :
'■ • ' ■ . ! -  ■

:

.  . .  -

' í

‘  ; . , ^  C - ?
.. .  - X  ■ ; ■ :■

'  ■' ' '  ' . -  ' •  '  ■ ' ■ ' ' '. A

' '

. A

'

' í ó  .  U  ,  ;  ,  .

.'"'I ‘iíij «xr,v
V  .  .  ' 5  ' A '

'  '  ■ '  • -  • '  < :  - i

"  ,

- ” ' x  ' ■ i i U ' i x *

-  x ; X x : x u  \
“  ,  .  .  '  ■ V  '  '

:  ■ '  ■, > ■ ' ,  '  '  i „ -  > t '• ••  '^ ' • • " •  ' . . X .  '  ^  f .  -   ̂ -  •• • .  ^

:■a '  • ,

i ;

' J
-

' t

. . .

,•  - ' y  ■

■V :

^  ,  ■ ' ;  ■ ' V x .  - ;  X  ,  _

. ;  •  „ X' '■  ■ ! - x
v'.^

,’ : ’ í  '■ ■  ' . '  f  X X ' "  ;  " i  x  x  \  ■ ■ ■ ' t x . u , v  ,■ *.

'  / .

.  4 , / x  X . J  " . ; ■ = .-
' '

'  >■'

>1\ J

'-  '
.  .  >

- í ' x ''
. , :  . • .

.1
V X  ,  ^'  r .  -  _ S -  .

. .  '  V

''x4xX.|:

-

V ■ ''A
/‘iirííj,

X ,-  ^  f . , x

■ ?'. : 'í; Xx: V '  xi:!e

í'  ''  -
,/

'

V
.

'



P"'-

s '  .   ̂ ♦

•V

<

en. SM

1



o  ;

6
Asiros
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en ía enorme mole de la tierra* 
en Ja

celeridad para en el
de los ayrés; la

cosas 5 en el
en La variedad y orden de las

tos,en
de

mixtos j su Omni-*

íes 5 conservación y
de los en­

so; y en una
Deidad

su imagen y semejanza

nada, lo forma del barro: con todo es una
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1 iíia unirse con el tan

'  .  1 .

a ser

9
\ ja ser i inescfu-

Gaminos
canos meo IB

f i ar̂
la f

vera el Mundo una unión

\e
orgullo, se admirara 

del supremo Ser a la nada: de la inmortalidad
r a ■ •A

r i r r  I X VIVO a
1 ^ 1  L J  i  i  1 1  ̂J  I  t -  ,

I , í  I  ,

, a quien se

{ carne

v ea m os ¿
de un Dios
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nubes
, Maria

inex-

'  ■'!

4 los hombrese

■ M
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más Imágenes, ni sé anunciase con tantos di"- 
senosXa florida vara de Jese, la Arca : del Tes­
tamento , el Bellodno lleno de rodo, la escalâ  
sublime del Cielo 5 el Huerto cerrado de, de-

Cedro excelso del Tivano, la Fuer-
V  • ^

, la Ciudad ixmradaj 
Sacerdotal Tierra, el

, las Sa

que ha

sa de Dios
ejô  y <;

mas
y de la- Grada

i tatt en

r, «. ' . 1 . - s .  >

'  4

. . ' . , d .
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su
sus y

la SabiduTia eterna para 
d el i i p a g e humano.

De suerte, que este Altar, esta Ara es del
* X V

y de la íierrátes de Dio.s; y de laj
baxa del excelso Solio de ía 

á tomar posesión de esta morajda en
. Aei Mundo por nuestra salud y

seamos su es
aquí

.

Ecce TabernaculumDet cum
s

Dios porque lo habita ; y de 
que dos protege. En lo 
la celsitud y Santidad de 
do su conmiseración y 
las dos partes de mi Oración.

; y que 
. Y  ved

hombres:

según-

:: -   ̂ ^

bres 5 se 
En dos 

del Cielo 3 y
de esta Ara

t mío!
las glorias de vuestra

! i
rafaga 3 un rayo de vuestra



surcando los inmensos

Pan de vi-̂
to­

dos os con el

N

( ' '

'í ,' .

I
> ̂ ^
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-  Al

s

^ s

X

i\

V

I
l . ' :̂.ŷ

' . '  h ,4

■ N ^ '

teniendo en si toda la Grandeza de una
estad infinita , por su bondad

cordia unió
menso y /

por el mismo !' de'SU
uno en María extremos contra^

diélorios á las luces
prerrogativas hacen todo su

. Virgen y

de Adán
con el diluvio del

ense los mortales en los im
, surner

tes de la culpa 5 mas la deifica
i



a se /a cornua TiM ;  ? . •

•ii?

uense aun antes de nacer A

•  I

I ^ A ' f -  ¿ : f /

, ,  I : jacn as saldría de Ia limitacioo de su

\

si recibe el ser de 5



ser
1 4

, ia misíHá naíiiraleza, ía misma
tanda la da al Verbo Exerno. Su Virginal
Vientre es el A ra , ps el A ltar, es el

ser ano la inerea»
unión

las dos naturalezas Divina y
na en la Persona del Verbo. María le da la

solo de Píacadon,

las Vidimas y  Sa­
la mis-

de expia-^

gida
efeélo se le su animación to­
das las
vas y excelencias
k  la dignidad
su Autor, origen
dre de su mismo

ipio, y Ma­

que aventajó la Fe de

I CiU in Aif. Past* t. 5, f. soí«
,  - v  ' ■  i ' i

■ ' ! < -

x:
-
.K S

.  '
*

I

i
'  ;

.N, N -

' '

X
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9  •  :í íartvres, 5a sobriedad y misericordia
de los Confesores, la pureza de las 
Ja fecundidad de las casadas , y la

genes,:' 
acia de

por
as
.-T«

hijas de Adan
la3

supergresü es universas

ra,
como
la gracia

'.V
In

3'
• c. 3

Epist. de Asuín. B. j

'  ■ /
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con■ las

gracia y^.r^[C
\ ' . . . r  - ' ' v 1

casa de
en el

Gomo este Trono

lineas por su elevación y su
Ja maravilla nueva í|‘Ue

por Jere-
crio

en su
, al DíoS'de las íniseri-

a
hecho por un

p̂e®
que 

Domino
oculis «Of-

v„/í

-k<é.4



17
>w. Obra nueva , obra portentosa , obra so 
br J A

capacidad humana , obra sobre los mismos
Cielos como qu

; no de esta creación ( esto es por eí^ '

Mí} \ éorden común de ia 
ias manos como los de la antigua L e y ; si 
formado y santificado pdr el Altísimo , para 
sus delicias v execucion de sus misericordias.

yPúsolo en el-Sofeeáfci^®áoi®te l̂feno
su

ces? disipase las sombras idel pecado. Diceío 
Santo Tomás de Villanueball^i^ita el Sol, 
¿qué habrá en el Mundo , sino tinieblas? 
Q4 ilta á Maria, ¿ qué habrá en la Iglesia, 
sino obscuridad caliginosa? Oid al Padre S. 
Gerónimo: = Maáa dio á los Cielos Gloria,

tierra al mismo D ios, paz ai mundo,\a
fé á ias gentes, disci á las3 costumores,
orden á la vida: reparando en el universo la 
ruina causada por el pecado de nuestros 
primeros Padres r con su grada
la perfección perdida por la cu
cania sia T T *

Al

c
D

1 Conc. i.de Ahunc.
2 la  Elpist. ut sup, cilR,

'  , v
. r '  '- .h >  ' o o.'. "■  /

-



el nombre de Eva Íaí:.€»%|lí
'1-V'

M
■ mmmk

de nuestro Dios la salud. Eva a
p s a ^

i

meritost#
eaiisb al hombre la muerte; Maria lo 

restituyo á la vida. Si amados míos. Aque­
lla engendró a todos al mundo; esta al Cielo:
aquella Madre camal; esta espiritual: aquella

halló toda
j esta I*

formada 4el costado d f  
esta del corazón de Dios vfe  

aquella causó el daño al mundo; es« 
ta fue ayuda de su redención: aquella origen 
de su corrupción; esta exemplar de la vir-

engañada por la serpiente; 
esta saludada por el Angel: aquella vencida 
delDemonio por la sobervia; esta venden-

■ ]

I asombrosa de Maria! Solo el
, o s te n ta

su brazo, puede

1 Serm. 7S. de Sánt, ■ .  s  . ^ ' i ' V '



conocer Ia dignidad y elevación de una Ma~

mas
abismarnos á vista de uÉés

la de lo infinito.
, que es precisa la fe para distingui#

' o — j v  •
V '

•A

eos; Oradores profanes; Filósofos presuntü# 
sos; Sabios del Siglo : rebolved los anales
registrad los fastos, ved vuestros Sistemas,

éimpibs. ¿Que halla vuestro afan y 'trábŝ b
Nada. Sofismas, obscuridad y 
ticos. Sudor sin fruto. Inutiles esfuerzos, 
rais sobre el tiempo: desentrañáis la 
raleza : os forjáis felicidad. ¿ Pero qué ? Todo 
limitación : todo ch/raera: todo ilusión : tO‘*-
do sueño.
manifiesta mas en contraposiciones los al-

'V '/

Odos en Maria.) Nos admira, nos confund 
soriprehende los enormes cuerpos lumino­

sos de la Celeste Orbita, que exceden en mag­
nitud millones de veces á la tierra; 

movimiento de la inmensa
Orbe sobfu Sus dos exes:
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*

ravilíosos en les sublunares: .el é t

nien 1 a: d e 1 o s ele ni entes: la fo r m a efe If#
y rocío de las nubes : I • -  ie

prodigiosos del rayo: el íiuxp y reílus

'" ■ t

M ar: la vegetación de las plañías; eltii*< . . .  ......
c ,  ,

y economia de ios
■ -

Y organización del hom­
bre, la unión del espiriiu á la c a r n e e í
p ercifio  de los sentidos, la elevación de las
potencias, obras , movimientos y operacio-

: y en una palabra todos los entes que
herniosean al universo, nos recuerdan nues­
tra limiíacíon é ignorancia. ¿ Que decís hom­
bres arrogantes, espíritus fuertes, ilustrados
Sabios? Si no alcanzáis, si no comprehen-^  ...................
Ciéis ios objetos de nuestra esfera ; si estable-
ceis Sistemas ,, que tal -vez os aíexan la mis-

verdad que imbestígais: si ignorando las
causas, apenas las inferis por los efeéfos: sí

penetrar los primeros arcanos de
la naturaleza; ¿como aspiráis osados á en­
tender y explicar los secretos del Cielo ? La
floréenla mas pequeña del campo , reprehen­
de vuestro atrevimiento. Confundios. La
creencia sola, la verdadera creencia, da su­
perioridad decisiva, á vuestros semejantes, á

s



'  > V

los que por inferiores vuestro. in­
genio. La senciiléz ignorarue conducida por 
la fé, penetra reconditos arcanosmisterios

•! ? 1 r-1 -41

/  L

subrimes., la misma eternidad. Perdisteis el 
norte , hombres insensatos : estáis ciegos: ca-

Evange-

í  'i

mináis a Babilonia. Sin la luz del 
lio no se descubre jerusalenren ella esta e|j 
Templo, de la verdadera Deidad : aqui la simk 
piicidád , la peqoeñéz alcanza mas que vuess 
ira soñada sabiduría , y la que llamáis igntíí 
rancia , confunde vuestro orgullo : ella sola: 
conoce las maravillas de D ios, ella sola ve- 
ñera,como deve, las grandezas de Mana. ¡O  
poderosa Fe! ¡O Dios Omnipotente! | O 
Padre Celestial i Te confieso, te alabo. , te

'^^orqqeoo'Ciilitstes estos prodigios  ̂
A a ios sabios- del Miindorj|::y fei-revelastes-á 
V Iqgí^eqHiéinálos. ■ ¡kéc d sapienti-̂
i' Ía í, prudentibus , ^utemMmti ea parvulis.

■ hi­
jos de la luz , ovejas del redil de Jesu-Chris-

' ía voz dei Pastor
^  -  X  X X (

^jücon vosotros, que 
amante, que os conoce, que os apacienta,

os defiende.
i excelsa diestra. ínvir-

iiifeoil®®



2  2
cfen de ésta Virgen, para que anticipada U

JesU'Sfirísító. En todos los
mismo

fismas presuponen ai sugeto,
ca-

exítencia, el ser sobrenaíturaí
gracia á la naturaleza ;  mas
ría es el primero, el pri

s  '  ^ '

de su ser: gracia abundante,  graríá
tíva , gracia preseryativa de Ja culpa. Ĥ c

, antes
aguas de 

del Criador á las
: porque es la primogenita entre to-

de quien el Omnipotente en Ja eterní-
. «  A  « I  «  ^

dad formo idea en la misma éleeríon para

de María
, los conceptos del Verbo Divino

entrañas de , y esta
darle su carne; no pu

hijo de M a-

aquí a



í
Virgen , Maria fe

cunda, IWÍSíBÓ t/- 1
1

• í  '

como

1 sus elegidos abundantes do- <?•

lo eterno, toca ai mismo
lcon tan estrecao

carne al engendrado

4 I > • ♦ •<

l
inniensisinia

en el recipiente ha

9 í



I»

a

,q uea
ente finito.,

' -  r^ que ua

que Maria sin sec Dios  ̂ sea iapensa
Supremo:

do Criatura ; goce . prerrogatÍMas 1
dor : este es un

sien-
Cria»

Cia. mutatio
"gio de& . A uipoten-

ex£ekU :A Maria
eleva el Padre , ia posee el Hijo , ia fe

cundiza con su jvif ̂ ei Espiriíu-Santo
Ella d| á Dios su carne ; .y,, Dios se da to­
do a élia O ' .. / í Gosa en su
Vientre que la misma Santidad, el Hijo del
Aitísimo, el Verbo Eterno. Asi esta Celes-

»  «  A  * .

tial Ara es realzadíi por el Dios
sobre k s  mm aitasv̂ ^̂  ̂ Dicelo San

H T T V  •  ___

Pedro Damiano.  ̂ Lo mas elevado de los
Serafines  ̂ lo mas. sublime de los Angeles
es menor que María: porque esta es una
obra queí: solo la aventaja el Artifice Supre-
_____ ___ I  •  /-fc V  ^

mo que la edit%b para su Tabernaculo.
Esta es la ciencia de nuestra Religión,

< J / ......  ■

iC no alcanzan los libertinos. Estas son pa-
¿íOras ce la bat)iduria de Dios  ̂ si duras á

ios oidos de los.;i eterna vida

I

*  '  '

. ciapa toda su plenitud son infinitas: con-.

/

' '̂ 1 ̂3i
I

■ sA <,  > 
'  'í'



para los creyentes fieles, es
- '• a .

La creencia es la prifnera erta de la fa-
que vuestro Ce-

aunque jamas eompe

: Sol ,
el fondo de 
con registrar algunos destellos que se: per

r no

¿ry-or? '  -

, vT  <

. . .  ’  ’ ^ \  . . . I, * ,  ’• ^ V. s , , , ' r^' V  I ■



ri de una
ras a

ion
V en todas

no toeamos otra cosa que las mismas tinie-Sfi boga
erio de su voz se

gamue
séíie

9 dividense las aguasí^ enase rma-na y
en i- i:.

4 / '

se 
fío-

V , r  sá con
animación 5 \ » , c m

de
aves. ♦S' •

1
•I ^ • V s ^ r 1 Las

no:
fecundo : lo espantoso j

: dicela, que

x ; '

I  I

,  í



en
este nuevo

humildad , al ver so
imknto de ios vaticinios, as

el A  ser obi'a del Espirko-oahto, adora
/ t ^ y ' '

k  t I

virtud Padre Eterno, y el Verbo se hace
as.

María Gon un fíat trae Va /

■ i m is mo
uíuuaosGieio. En el prlncipioí 

ser las puras criataras ; en el vien-
üii nuevo

creación sacó las cosas de la
i re a

un
\a mundo;

dio á su

recibe al H ijo: dá tu ascenso, y siente
/' \

> '  I,

Í J . . .
1 Cit. in Alf. Past. tom. 5. f. 402 >



a
quea íu vírgiiial claiisíro

dé tpues sola de-
M u nd on o se Cierren < ̂>

del Cielo. El Atgel aguarda íii 
dice S. Bernardo. ^

quienes misera 
de condenación

ros, i O1 J
oprime

e misericorúia. ün
5

la
-  / , espetamos tu

eter
- - de Dic nprimos por ía

9 mas con tu
a

no 9 esta aguarda!

respaesta, nos restituiré-
ffiIsmp 5 re p¡te Agusti 

al A s 3é te sa-
anto To-n

mas deS)  ̂ el aspepso que ha de borrar las

i Que 
i La felicidad del

Santidad! ¡ Que
mundo depende

labios: el Angel se le postra y reve­
rencia : con su Hi-

3
4. super misus est.

Serm, 17. de Nat. & cap. 28. in Gene^ 
3. P. quest. 30. Axu u  , -  r  r , I ' - $„ v .4



esplendor que Salomon en su Solio :,£on mas 
grandeza y exaltación , que todos 
cas V Potentados del munuo en ei^coiiiio us
sus prosperidades : porque la excelencia í 
esta Madre Virgen , consiste en ía predilec­
ción de Dios para su rrono  ̂ fundada en

y Heroicidad de sus virtudes, é ino 
cencía, Aqui exclamaré con S. Aaselmo , ^

* /  I

considerar la inmensidad de tu gracia
na y se le en-
Stírpeqé lá lengua. Q he expuesto 
diseño de la Grandeza de esta

Veamos pues, im dévil rasgo de su
• ' Misericordia

I .  '

s  /,
A  «

-■ '

, 1.  ,
-  1 I , I

? '
*  '  v

j :*

<g- 
j  .

C/

 ̂ { 
A:

A  '
> .  ,

,  .  .  c /■  \  .  >  '■ < V •

<• I

I -  i
u  t  -
\  . .  I- I ' . i  X - ,  A '-V  ■ ■  X '*'' -■ \  I  ̂♦

'  '  '  o " '  '  A ' .  ’

«

K*A a  s'
.

'4

• o<* I '  ^ - r

.  I
v  V -

a '

' \ \
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. S í*'̂ í'l I ■ Jí*! 31
i{!Si:i l\

■ t̂* • . •  » • ,

•V .  •—- e i ' . " i

.  '■■ V ‘ - ’'

• I ,I -  "  ' : « . ...

V  » '  * <'  S* N̂ > I ^ * - :  /  ■ ' •  -  - •  I

V , V . .

^  A P R U E B A  D E L  A M O R  Q U E  - E L
Eterno Padre tü&d; al raüR^ ni este ha
sabido reeonocerlo, ni> el Amado is-
ta halio expresiones con explicarlo , fue
la extremada bondad desdarle al Verbo Eter­
no. executa esta misma fineza en be­
neficio del linage humano. El Padre Eterno

a su Mijo, a la Imagen de su Bon­
dad y Substancia, al esplendor de su Luz
E t e r n a ; Este Hijo tomo nuestra naturaleza
en el vientre virginal de María , pará nues­
tro remedio. Dios con liberalidad inmensa
dio á Dios mismo á una Persona infinitaj
iimioríai, e impasible : Maria le da la. car­
ee 5 para que sea vi¿tima.|t expiaeioa ,

^  - ' i  C ' '  í . .

í v ' '

.  V^W.^
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nuestras culpas. Si' Ssnores: Maria offe:ee y

sana: re punsiffla 

Csta Sagrada Ara , esa misni
de Ia

■ qu
ramo en c

3 A
OVI

amor
€on "s .

' '  t í ' i .

. . .  , r . J .

cra el m ío; y eofflo Adart y Eva ven-
poF uSa manzana asi mlerqn

'  - " ' I

' T . I  1 >

Como iviaria fue elegida para Ia gran­
de obra dei Dios de las misericordias , ea

L ^ l .

misma
amor

B  V #

f
/ < Í a  f

conmPeiones, como
: ammdos

en el Ta-

ve la esirella re
en sus lu­

ces : no se ios,queen

. I

'Á  '

n fi y  <

»♦

<<

t  '

' . Ti .  o • ' ■ -  " j . •  i , . :



gi¡racioe , y ei Baptismo de Jesús: ni se oye
Ia:'. , co'mo sobre el monte, y 
el Joman ,déGÍarando al m undo la Divinidad

o. No hay en Nazaret señales

T

obsíeníen la Magesíad y 
un Dios Omnípoteníe j solo un

unció
Abátese Dios , arnados mios , tomando la foci'

' r r v f / '

su /

v ',
humildad , que ha de hacer su . caradler eo

mas\ • 
esle mismo caradler es dei Redeotoí de los

, investidura que toma en jcMaria
para la execucion de sus beneficios. A l valojf
.iofpito de la Divinidad , lo hace Mafia coai?
paíible con la muerte, dando sulcarne y

se realice la Redeiibion *-sangre, para que

nidad : no porque ha faltado ei sonido de Jas
. estruendo de tes íiipn.tcs,,íM el

'  , W ,

'  . 4

'  -

> ÍY-'

'  " I> '  '  '  ' i

/  -  -  M

' fl

- "í

' , i f



pues de lo oculto de su vida, según los de-̂

María* Alli la 
, y á los

bien

Y *



\ t< ¡ ,

I©: dle€ San Bernardo.
'V

redención , eí ciego

el Angel aieiiéa f  el
} #  toda Ííi

: de suerte igne; a todas partes
^n-sus j

son íser tan preeminentes sus
M . ' "

el

€m íé Domina
todas , r

fiiSí rnÍA
• y  ^

' ¿ V .• '  » V ' '  í .

C  ■ :■. N o hay Nación tan grande queutenga
sus aboses tan próximos  ̂ asi ccmo nuestra 
Bíí^ está con nosotros, ¿ a  sahia Grecia tan

en la Theologiá: pagana comó
verdaderof culto:

las Naciones barbaras  ̂
Roma , maestra de í© 5 en; fétra 
deir error y íanatismo : hincaron; I#

eienaa

iaGienso á las piedras, n
»  • '  »

« Serm super missus esff &  super Salv. Reg,

' ' d '

;':í'

-V



, a los V

tcavagaiieia. Adoraron Idolos, tinos detex-4  
taWeS at; af nî tófoJ

mbrP • tan
la Deidad:

r

nefico , coya M a gestad incompre->
a \ ' coa

\

los koaibres ipor medio de
,V >  . b  '■

7 .

-  \ r  C , ’

f i ' V

Solio Eterno 
su Poder se hace nuestro semejanfe: siíí

J  d r i . r

viste la forma de siervo

íio por una noche , como ✓

I
\

Si \ ¿̂ C! i

a  ítierra presencia : de está
conosca el uní-

V

habita en í
i .

desde el

>
.7

• *

7



< '>

^  y  s  ^

consue-
vida.

amor y I[ 
enero humano:

y  pnreza de nuestra Religión • i

i ios de Maria al
sns gloriosas conquistas, y extensión
dominios: en los que se venera a esta

-

w

' .  1

> ,  '

I



ventajas

holocaustos. Los done

mas liberalidades que

las bendiciones de Dios como Jacob, eomuni-
.  ■

ese Món t e Sarit o d e

esta hija

: Siempre propicia , siempre
jrriídios pasos

4 "• * * , 
Principe, su bondad



los pechos
*?; ■ S. Sita a

Empfrptrlz del Cielo a un 2
los coiazpiips^de
íFecihea 'Con-
■V I- . X „ r♦ ' < S

estra el r§copoe|Hiiento 
merables beneficios que la debHríi*

Ara-
una

íiiua-

rosoVa iniiu-

Si irritada la Divina Justicia por nues-
, nos ha afligido con adversidades

racias esta Ara del
C ielo , y al instante como heíUBosp; Iris, ha

f e  sfce n id a |iy  calmado la bor-:
rasca: y  quando la consternación y miseria

la tierra, llenando de terror á los 
mortales, se ha distinguido esta Ciudad de 
ios demas Pueblos, siendo sus moradores los

I • un* . "  /  A *  I • •  í  X .  . . .  Y

mas bien librados por ¡a protección de Ala-
con mas poder que Elias , abre las

í '

iliza r ios mas pru-
;nte que Abigaií, aplaca los enî Qs de un

auciero.

ra

mas vanmiento que;
5 — embainar la espada exterininado-

exceísa; Torre con iosiras
mil escudos de sus gmcias , y fuertes arma-

.# •  .X 
• %

sus
* • '  I  «< -■

ios, es inex-a
?



'itó fíT ^ ^ 'tiiu ro  :d€ ifñ 'í'P iiib fé  'que
39

[ V  *  « í '

ama-
; pero sin precipicios ni iesgracias. Si se

3 enxambres dé Lan-

9 i
; Ma-

y  aniquila , exrmiénáo las
< ■

y ruina.
s ̂ ie^'''paf fieülas ''pü- 

íá eoníagio destruidor de 
la especie haitiana  ̂aquel terrible azote que

; kqiiel que cofík

aires
se

1mer golpe es 
fundiendo los vivos con los muertos, igno-

✓



en iqBien se -

la salud * jr ííá vida.
dogal dé Í3

eíivÜ%

cercan, si

tradición constante deinues-
á nuestros

En qualquiera
es-

y  qu ebrapí a  ̂  bepios
X

ese Monte Sanfo de Aras, 
sabiamos,que de el nos había de vê -

todo consuelo. No hemos hecho otra
sa que subir a esa Montaña, como

co- 
Trí-

de Israel á Sibn, porque en ella estaba 
nuestro refugio.Yen todas ocasiones no so«

nosotros f  si ios moradores de la Comarca
aun los muy distantes han experimentado sus

las , de que está 
ien lo íexíifican los tristes

tantos eoferraos 5 las ricas preseas
tas joyas j ( que aunque corto

5 son

la tiert 
jos de 

esquisi- 
á tan
de la



mismas del Santuario^
Im. publi-



• 4 -

j  ' i » amor
1 - - I /

tjs fie heclío ver al-

S0II ina-f
cesibles k  los: ccÉrtos aicaezes de ;>nues£rai:V

eonoeer , ee«e
eb sus

o '  n '. zM .

BIOS SOS hitos ? I Ha Fieles míos 1
•  «V . IV ^  V .  ..K

vivai
.  1 ^ ' '  ' — I

í '% ■ mas ese jubiio; su
ailifa esterioridad seduéiora del vidgo;, 
jreeíendo de un solido fondo de pie dad,

es qoe ve

Ipegoi; la

a auesíra y  el olvido de sus be-



o Illi
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- V

9 ’  '

- ' ’ j r í r j

- 1'.

ê|.:dííin plifflietilQvíiej miestrá̂  ie y :  .Santa ,eo • la
xV • , V  ^

;ioSse'0fanc|#íd  ̂’su-̂ i preceptos. ;;en ̂ detextar. los 
.vicios peñ aspiraf̂ é̂f

/  •

petteccma;; esma; pno
V

id€s.̂ :.en-,ewtac; 'Jas; -oíensas';:,dê ;Bíos ,;.;eonsef-
X •

f: , l a .graeia,, ¥ed..; ̂ lJi

don, arrepentMds y Mmiíladbs á  un Dfea cpé 
es todo elemeneja para el que le busca coa

eonao o vetas
áu

5 mas yaanos 
i  q ue no

mas J
X x K '  *

* ,  .

- • S  J -  \ • X . , '

- w , . .

nos carg^
ílítuirnos '̂-ab redili'de ̂ ■ su";'̂ gracía

w

/



a .̂ vos 5>que ‘S©is

' i - - . pasos 0  >%»

■ V * ' , r  » muerte ai cámino

,  ', .r ?

• J ‘ .



0  h
:  ^ V

:• • ‘  i* w '  • -■

dias. Si sois Ia

,5
coii; Ia

feon tafia, q ü e en Lueena» Bien Ip co noceni os5
mas con no

V  r ■ '  -
;

auspntais de onestra V^taj,
^  V  , ' , , J  'X  .  V  ' > • • ' • *  '  .  ^

.esos..qjqs. ’

, que np nosj«anser

V
' •  ^

Vos sois ia  gloria de 
de Israel 5 y Ia



a los hom-
mpoíente:

ser Trono de

nuestra Re-;
Ios“é ü

y

devotos, á toda esta Gludad
es-

y
amor y  misericordia, para 

k

a vuestras
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